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RESUMO
Brincar com a natureza na educação infantil 
oferece uma série de benefícios para o de-
senvolvimento integral das crianças, promo-
vendo o bem-estar físico, emocional, social 
e cognitivo. A interação com o ambiente na-
tural estimula a curiosidade, a criatividade e 
o senso de exploração, contribuindo para a 
construção de habilidades motoras e cogni-
tivas. Além disso, o contato com a natureza 
favorece o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais, como a cooperação, 
a empatia e o respeito pelo meio ambiente, 
uma vez que as crianças aprendem a valori-
zar e cuidar do mundo ao seu redor. Estudos 
mostram que o brincar ao ar livre reduz o es-
tresse e a ansiedade, melhora a concentra-
ção e a atenção e fortalece a autoestima das 
crianças, aspectos essenciais para a apren-
dizagem e o desenvolvimento saudável. No 
ambiente escolar, as práticas pedagógicas 
que incorporam a natureza permitem uma 
educação mais ativa e experiencial, ajudan-
do a criar vínculos afetivos com o ambien-
te e incentivando uma postura sustentável 
desde cedo. Desta forma, o brincar com a 
natureza não só enriquece o aprendizado, 
como também prepara as crianças para se-
rem cidadãs conscientes e comprometidas 
com a preservação ambiental.

Palavras-chave: Educação Infantil; Natureza; 
Desenvolvimento.

INTRODUÇÃO
O brincar é uma atividade fundamental para 
o desenvolvimento integral das crianças, es-
pecialmente na educação infantil, onde elas 
exploram, descobrem e interagem com o 
mundo ao seu redor. Nos últimos anos, a co-
nexão entre o brincar e a natureza tem ga-
nhado destaque, sendo reconhecida como 
uma abordagem eficaz para promover o 
aprendizado significativo e o bem-estar in-
fantil. Brincar ao ar livre, em ambientes na-
turais, proporciona às crianças experiências 
únicas que vão além do simples entreteni-
mento; essas vivências são essenciais para 
o desenvolvimento emocional, social e cog-

nitivo.
O contato com a natureza estimula a curio-
sidade e a criatividade, permitindo que as 
crianças explorem sua imaginação e de-
senvolvam habilidades motoras através de 
brincadeiras que envolvem correr, escalar e 
manipular elementos naturais. Além disso, 
essas interações favorecem a construção de 
relações sociais, pois as crianças aprendem 
a colaborar, compartilhar e respeitar o espa-
ço dos outros em um ambiente dinâmico e 
em constante transformação.
Ademais, a natureza se apresenta como um 
contexto rico em estímulos sensoriais, que 
são fundamentais para o desenvolvimento 
cognitivo das crianças. Ao observar e inte-
ragir com a flora e a fauna, elas aprimoram 
suas habilidades de observação, raciocínio 
crítico e resolução de problemas. Essa abor-
dagem também contribui para a formação 
de uma consciência ambiental, preparando 
as futuras gerações para serem mais res-
peitosas e responsáveis em relação ao meio 
ambiente.
Portanto, este trabalho se propõe a investi-
gar os benefícios do brincar com a natureza 
na educação infantil, abordando como essas 
experiências contribuem para o desenvolvi-
mento integral das crianças e a importância 
de integrar práticas que valorizem essa co-
nexão no contexto escolar. Através de uma 
análise das práticas pedagógicas e das ex-
periências vividas em ambientes naturais, 
espera-se evidenciar o papel fundamental 
que o brincar desempenha no aprendizado 
e na formação de indivíduos mais saudáveis 
e conscientes.

DESENVOLVIMENTO
O brincar com a natureza oferece uma sé-
rie de benefícios que vão além da simples 
diversão, envolvendo um aprendizado signi-
ficativo e o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para as crianças. Este contexto de 
aprendizado não estruturado, onde a natu-
reza se torna a sala de aula, oferece opor-
tunidades ímpares para o crescimento e a 
formação integral das crianças.
O contato com a natureza tem um impacto 
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positivo na saúde emocional das crianças. 
Brincar ao ar livre permite que elas expres-
sem suas emoções de forma mais livre e au-
têntica. Em ambientes naturais, as crianças 
tendem a se sentir mais relaxadas e menos 
estressadas, o que é fundamental para o de-
senvolvimento de uma autoestima saudável. 
Além disso, o contato com elementos natu-
rais como árvores, flores e água pode esti-
mular sentimentos de alegria e curiosidade, 
promovendo um estado emocional positivo.
As atividades ao ar livre também ajudam as 
crianças a lidarem com frustrações e desa-
fios de maneira mais eficaz. Por exemplo, 
ao tentar escalar uma árvore ou construir 
uma cabana com galhos, elas aprendem a 
persistir diante de dificuldades e a desenvol-
ver resiliência. Essa habilidade de enfrentar 
desafios e buscar soluções é essencial para 
o desenvolvimento emocional, contribuindo 
para a formação de indivíduos mais seguros 
e confiantes.
Brincar na natureza proporciona uma rica 
oportunidade para a interação social. Em 
ambientes ao ar livre, as crianças têm a 
chance de se envolver em jogos cooperati-
vos, onde aprendem a compartilhar, nego-
ciar e respeitar as regras. Esse tipo de intera-
ção é fundamental para o desenvolvimento 
de habilidades sociais, pois elas aprendem 
a trabalhar em equipe e a valorizar a contri-
buição dos outros.
Além disso, o brincar ao ar livre estimula 
a comunicação entre as crianças. Elas pre-
cisam expressar suas ideias, discutir estra-
tégias e resolver conflitos de maneira mais 
direta. Essas experiências são cruciais para 
o desenvolvimento de habilidades de comu-
nicação eficazes, fundamentais para a cons-
trução de relacionamentos saudáveis na 
vida adulta.
O ambiente natural é um espaço de apren-
dizado riquíssimo, repleto de estímulos que 
despertam a curiosidade e o interesse das 
crianças. Brincar com elementos naturais, 
como pedras, folhas e água, permite que 
elas explorem conceitos básicos de ciência, 
matemática e geografia de maneira prática 
e envolvente. Por exemplo, ao observar o 
ciclo da água, as crianças podem compre-
ender melhor conceitos como evaporação e 
precipitação.
Além disso, o brincar ao ar livre estimula o 

pensamento crítico e a resolução de proble-
mas. As crianças se deparam com desafios 
naturais que exigem planejamento, criati-
vidade e inovação. Ao construir uma ponte 
com galhos ou encontrar formas de atraves-
sar um riacho, elas exercitam sua capacida-
de de pensar de maneira crítica e a encon-
trar soluções práticas para problemas reais.
A exploração da natureza também favorece 
o desenvolvimento da observação e da con-
centração. As crianças aprendem a prestar 
atenção aos detalhes do ambiente natural, 
observando a fauna e a flora, o que contribui 
para o desenvolvimento de habilidades de 
observação e análise. Essas competências 
são essenciais não apenas para o aprendi-
zado escolar, mas também para a vida coti-
diana.
O brincar na natureza promove um estilo de 
vida ativo e saudável. A atividade física ao ar 
livre, como correr, pular e escalar, é funda-
mental para o desenvolvimento motor das 
crianças. Esses movimentos ajudam a apri-
morar a coordenação, o equilíbrio e a força, 
contribuindo para a saúde física e prevenin-
do problemas como a obesidade infantil.
Além disso, o contato com a natureza tam-
bém estimula a sensibilidade e a consciência 
corporal. As crianças aprendem a se movi-
mentar de maneiras diferentes, explorando 
as capacidades do próprio corpo em relação 
ao ambiente. Essa conexão física com a na-
tureza é essencial para o desenvolvimento 
de uma percepção corporal saudável e para 
a promoção de hábitos de vida saudáveis 
desde cedo.
Iniciar a educação ambiental na infância é 
crucial para formar cidadãos conscientes e 
responsáveis. Brincar na natureza propor-
ciona às crianças a oportunidade de desen-
volver uma conexão emocional com o meio 
ambiente. Ao vivenciar a beleza e a diversi-
dade da natureza, elas começam a compre-
ender a importância da preservação e do 
respeito ao meio ambiente.
Essa conscientização se torna uma base im-
portante para a formação de atitudes sus-
tentáveis ao longo da vida. As crianças que 
brincam na natureza tendem a se tornar 
adultos mais engajados em práticas que 
promovem a conservação ambiental, contri-
buindo para a construção de um futuro mais 
sustentável.



334

Diante de todos esses benefícios, é funda-
mental que educadores e instituições de en-
sino reconheçam a importância de integrar 
o brincar com a natureza no currículo da 
educação infantil. Isso pode ser feito através 
de diversas estratégias, como a criação de 
espaços verdes nas escolas, a promoção de 
passeios a parques e reservas naturais, e a 
implementação de atividades ao ar livre que 
incentivem a exploração e a criatividade.
É também essencial que os educadores re-
cebam formação adequada para orientar as 
crianças em suas interações com a natureza. 
Eles devem estar preparados para facilitar 
experiências de aprendizado que respeitem 
o ritmo e o interesse de cada criança, pro-
movendo um ambiente de aprendizagem 
seguro e enriquecedor.
O brincar com a natureza na educação in-
fantil é uma prática que traz uma gama 
de benefícios para o desenvolvimento das 
crianças. Desde a promoção de habilidades 
emocionais, sociais e cognitivas até o forta-
lecimento da saúde física e a construção de 
uma consciência ambiental, essas experiên-
cias são fundamentais para formar indivídu-
os saudáveis, felizes e conscientes. Ao reco-
nhecer a importância desse contato com o 
meio ambiente, educadores e instituições 
podem contribuir significativamente para o 
desenvolvimento integral das crianças, pre-
parando-as para os desafios do mundo con-
temporâneo.
Para que os benefícios do brincar com a na-
tureza sejam plenamente aproveitados, é 
crucial que as escolas adotem uma aborda-
gem prática e sistemática na implementação 
dessas experiências. A criação de um am-
biente escolar que favoreça a interação com 
o meio natural deve ser uma prioridade. Isso 
pode incluir a construção de jardins, hortas 
e áreas de lazer que permitam às crianças 
explorar a flora e a fauna local.
Os educadores podem promover atividades 
que incentivem a curiosidade e a explora-
ção. Por exemplo, uma atividade simples 
como uma caminhada pela escola ou pelo 
parque pode se transformar em uma rica 
experiência de aprendizado, onde as crian-
ças são incentivadas a observar diferentes 
tipos de plantas, insetos e até mesmo o céu. 
Durante essas caminhadas, os educadores 
podem fazer perguntas que estimulem o 

pensamento crítico e a reflexão, como "Por 
que as folhas são verdes?" ou "Como você 
acha que os pássaros se sentem aqui?".
A adoção de metodologias ativas, que colo-
cam o aluno no centro do processo de apren-
dizagem, é uma estratégia eficaz para incor-
porar o brincar com a natureza. Métodos 
como a aprendizagem baseada em projetos 
(ABP) permitem que as crianças investiguem 
temas relacionados ao meio ambiente por 
meio de experiências práticas. Por exemplo, 
um projeto sobre a vida dos insetos pode 
envolver a construção de um hotel para in-
setos, onde as crianças aprendem sobre di-
ferentes espécies e seus habitats, ao mesmo 
tempo em que colaboram em grupo para a 
realização da atividade.
Além disso, a utilização de abordagens como 
a pedagogia da floresta, que promove o 
aprendizado ao ar livre como parte da rotina 
escolar, é uma excelente forma de integrar 
o brincar com a natureza. Essa metodologia 
valoriza o tempo que as crianças passam 
fora da sala de aula, proporcionando expe-
riências significativas que reforçam o apren-
dizado prático e a conexão com o ambiente.
A integração do brincar com a natureza 
no currículo da educação infantil também 
pode ser feita de forma interdisciplinar. As 
atividades ao ar livre podem ser alinhadas 
a diferentes áreas do conhecimento, como 
matemática, ciências e artes. Por exemplo, 
ao coletar folhas de diferentes formatos, as 
crianças podem aprender sobre geometria 
ao classificar e contar os diferentes tipos. Ao 
explorar um riacho, podem investigar a vida 
aquática e os ciclos da água, além de desen-
volver habilidades de observação científica.
Os educadores devem ser capacitados para 
planejar e executar atividades que sejam 
adequadas à faixa etária das crianças, res-
peitando seu desenvolvimento e promoven-
do a inclusão. Isso inclui a adaptação das 
atividades para crianças com diferentes ha-
bilidades e necessidades, garantindo que to-
das tenham a oportunidade de se beneficiar 
da interação com a natureza.
A formação contínua de educadores é fun-
damental para que eles se sintam confian-
tes e preparados para implementar práticas 
que integrem o brincar com a natureza. Pro-
gramas de formação podem abordar temas 
como o desenvolvimento infantil, metodolo-
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gias de ensino ao ar livre e a importância da 
educação ambiental. Além disso, comparti-
lhar experiências e práticas bem-sucedidas 
entre educadores pode ser uma maneira 
eficaz de promover a troca de ideias e incen-
tivar inovações pedagógicas.
As instituições de ensino também devem 
proporcionar suporte e recursos para que 
os educadores possam levar suas turmas 
para fora da sala de aula. Isso inclui a dis-
ponibilização de materiais, como kits de ex-
ploração que contenham lupas, cadernos 
de anotações e ferramentas de jardinagem. 
Ter acesso a esses recursos pode facilitar a 
implementação de atividades práticas e ga-
rantir que as experiências ao ar livre sejam 
seguras e enriquecedoras.
A promoção do brincar com a natureza na 
educação infantil deve ser apoiada por polí-
ticas públicas que reconheçam a importân-
cia do aprendizado ao ar livre. Governos e 
instituições educacionais podem desenvol-
ver diretrizes que incentivem a criação de 
espaços verdes nas escolas, a inclusão de 
atividades ao ar livre no currículo e o finan-
ciamento de projetos que promovam a edu-
cação ambiental.
Além disso, parcerias entre escolas, comuni-
dades e organizações ambientais podem ser 
uma forma eficaz de enriquecer as experiên-
cias das crianças. Projetos de reflorestamen-
to, atividades em parques locais e visitas a 
reservas naturais são exemplos de como a 
colaboração pode beneficiar o aprendizado 
das crianças, fortalecendo o vínculo entre a 
escola e a comunidade.
A família também desempenha um papel 
crucial na promoção do brincar com a na-
tureza. Incentivar as crianças a passar mais 
tempo ao ar livre e participar de atividades 
em família, como piqueniques, caminhadas 
e jardinagem, contribui para o desenvolvi-
mento de uma relação positiva com o meio 
ambiente. Os educadores podem envolver 
as famílias, promovendo oficinas e encon-
tros que demonstrem a importância dessas 
experiências, além de fornecer dicas e ativi-
dades que possam ser realizadas em casa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O brincar com a natureza na educação infan-
til é uma prática que traz uma vasta gama 
de benefícios, influenciando positivamente 

o desenvolvimento emocional, social, cog-
nitivo e físico das crianças. Ao integrar essa 
abordagem no currículo escolar, as institui-
ções de ensino contribuem para a formação 
de indivíduos saudáveis, felizes e conscien-
tes. Portanto, é essencial que educadores, 
famílias e formuladores de políticas traba-
lhem juntos para promover essa conexão 
vital entre as crianças e o meio ambiente, 
preparando-as para serem cidadãos respon-
sáveis e engajados no futuro. A educação in-
fantil que valoriza o brincar na natureza não 
apenas enriquece a experiência de aprendi-
zado, mas também planta as sementes para 
um mundo mais sustentável e harmonioso. 
O brincar com a natureza proporciona às 
crianças um espaço seguro para expressar 
suas emoções e lidar com os desafios do dia 
a dia. A interação com o ambiente natural 
pode ser terapêutica, ajudando a reduzir ní-
veis de estresse e ansiedade. Pesquisas indi-
cam que crianças que passam mais tempo 
ao ar livre apresentam melhores indicado-
res de saúde mental, com menor incidência 
de problemas como depressão e transtor-
nos de ansiedade. A natureza, com sua bele-
za e tranquilidade, cria um cenário propício 
para a calma e a contemplação, permitindo 
que as crianças desenvolvam habilidades de 
autorregulação emocional.
Além disso, a liberdade para explorar o am-
biente natural fomenta a criatividade e a 
imaginação. Quando as crianças brincam em 
ambientes não estruturados, como florestas 
ou parques, elas têm a oportunidade de in-
ventar jogos, construir suas próprias regras 
e criar narrativas únicas, o que é fundamen-
tal para o desenvolvimento do pensamento 
criativo. Essa criatividade não só é benéfica 
para a infância, mas também se reflete em 
habilidades de resolução de problemas ao 
longo da vida.
O brincar ao ar livre também promove o de-
senvolvimento de habilidades sociais. Em 
um ambiente natural, as crianças são fre-
quentemente levadas a interagir com ou-
tras, o que ajuda a formar laços e fortalecer 
relacionamentos. Através de jogos em gru-
po, elas aprendem a compartilhar, cooperar 
e resolver conflitos de maneira construtiva. 
Essas interações são essenciais para o de-
senvolvimento de empatia, uma habilidade 
crítica que permite às crianças compreender 
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e respeitar os sentimentos dos outros.
O ambiente natural pode funcionar como 
um catalisador para a formação de grupos 
sociais, onde as crianças se sentem mais à 
vontade para se expressar e colaborar. Jo-
gos como construção de abrigo ou caça ao 
tesouro incentivam a comunicação e o tra-
balho em equipe, habilidades que são valio-
sas não apenas na infância, mas também na 
vida adulta, em contextos acadêmicos e pro-
fissionais.
Brincar na natureza estimula a curiosidade 
natural das crianças. O ambiente externo é 
repleto de estímulos que provocam pergun-
tas e a vontade de explorar. Ao investigar di-
ferentes elementos da natureza — como o 
solo, as plantas, os animais e os fenômenos 
naturais — as crianças desenvolvem uma 
mentalidade investigativa. Essa curiosida-
de é o alicerce do aprendizado científico e, 
quando estimulada, pode levar a um interes-
se duradouro pela ciência e pela natureza.
O aprendizado que ocorre em ambientes na-
turais é frequentemente mais significativo 
do que aquele que acontece em ambientes 
fechados. A educação ao ar livre é uma for-
ma eficaz de promover a aprendizagem ati-
va, onde as crianças se tornam participantes 
ativas em seu processo de aprendizado, em 
vez de meros receptores de informações. Ao 
experimentar e explorar, elas retêm melhor 
o conhecimento, pois a aprendizagem é con-
textualizada e relevante.
O brincar com a natureza também é funda-
mental para o desenvolvimento físico das 
crianças. Atividades como correr, escalar e 
saltar ajudam a desenvolver a força mus-
cular, a coordenação e o equilíbrio. Essas 
habilidades motoras são essenciais para o 
crescimento saudável e contribuem para a 
formação de hábitos de vida ativos.
Além disso, a exposição ao ar livre aumenta 
a atividade física, o que pode ajudar a com-
bater a obesidade infantil, um problema 
crescente em muitas sociedades. O contato 
com a luz solar também é benéfico, pois é 
uma fonte natural de vitamina D, essencial 
para a saúde óssea e imunológica.
Ao brincar com a natureza, as crianças não 
apenas aprendem sobre o meio ambiente, 
mas também desenvolvem um senso de 
responsabilidade em relação a ele. Quando 
as crianças têm experiências diretas com a 

natureza, elas começam a entender a impor-
tância da conservação e da proteção do meio 
ambiente. Essa conscientização ambiental 
pode cultivar um compromisso duradouro 
com a sustentabilidade, preparando-as para 
serem cidadãos responsáveis e ativos na 
luta contra os problemas ambientais.
Atividades como jardinagem, reciclagem e 
projetos de conservação não apenas ensi-
nam habilidades práticas, mas também aju-
dam as crianças a conectar suas ações ao im-
pacto no mundo ao seu redor. A experiência 
de plantar uma semente e vê-la crescer, por 
exemplo, ensina não apenas sobre o ciclo da 
vida, mas também sobre paciência, respon-
sabilidade e o papel que cada um pode de-
sempenhar na preservação da natureza.
Para maximizar os benefícios do brincar 
com a natureza, é fundamental que as insti-
tuições de ensino se comprometam a criar e 
manter espaços adequados para essas ativi-
dades. Isso pode incluir a implementação de 
áreas verdes nos pátios escolares, a realiza-
ção de excursões regulares a parques e re-
servas naturais, e a promoção de atividades 
que conectem as crianças ao meio ambiente 
local.
Os educadores devem ser capacitados para 
planejar e executar essas atividades, garan-
tindo que sejam seguras e que proporcio-
nem aprendizado significativo. Além disso, 
é importante que as escolas desenvolvam 
parcerias com organizações ambientais, fa-
cilitando o acesso a recursos e expertise que 
possam enriquecer as experiências ao ar li-
vre.
O brincar com a natureza na educação in-
fantil é uma prática rica em benefícios, pro-
movendo o desenvolvimento emocional, 
social, cognitivo e físico das crianças. Ao in-
tegrar o contato com o meio ambiente ao 
currículo escolar, educadores e instituições 
têm a oportunidade de formar indivíduos 
mais saudáveis, felizes e conscientes. As ex-
periências ao ar livre não apenas fortalecem 
as habilidades necessárias para a vida coti-
diana, mas também plantam as sementes 
para um futuro mais sustentável. Investir no 
brincar com a natureza é, portanto, um in-
vestimento no bem-estar das crianças e na 
saúde do planeta.
O contato com a natureza oferece às crian-
ças oportunidades únicas de exploração, 
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criatividade e descoberta. Quando brincam 
ao ar livre, elas têm a chance de interagir 
com elementos naturais como terra, água, 
plantas e animais, o que estimula sua curio-
sidade inata e sua capacidade de observar 
e questionar o mundo ao seu redor. Essas 
experiências práticas enriquecem o aprendi-
zado, permitindo que as crianças façam co-
nexões concretas com conceitos científicos, 
matemáticos e ambientais.
Além disso, o brincar com a natureza pro-
move o desenvolvimento motor, pois ativi-
dades como escalar árvores, pular em po-
ças d'água ou correr por campos abertos 
desafiam e fortalecem o corpo das crianças. 
O movimento ao ar livre também melhora 
a saúde física, contribuindo para o fortale-
cimento do sistema imunológico, a redução 
do estresse e a prevenção da obesidade in-
fantil. É um tempo em que elas podem exer-
citar sua energia de forma saudável e criati-
va.
Do ponto de vista emocional, o contato com 
o ambiente natural tem um efeito calmante 
e revitalizante. Ambientes verdes reduzem 
a ansiedade e promovem o equilíbrio emo-
cional, ajudando as crianças a desenvolve-
rem maior resiliência. Além disso, o brincar 
na natureza estimula a cooperação e a so-
cialização, pois muitas das atividades ao ar 
livre são realizadas em grupo, favorecendo 
a comunicação, a empatia e o trabalho em 
equipe.
O brincar ao ar livre também é uma opor-
tunidade para as crianças desenvolverem 
habilidades de resolução de problemas e 
pensamento crítico. Ao construir cabanas 
com galhos, criar desenhos com pedras ou 
investigar trilhas de insetos, elas estão cons-
tantemente utilizando sua criatividade e ló-
gica para encontrar soluções e dar sentido 
ao que experimentam. Essas vivências práti-
cas e lúdicas são essenciais para o desenvol-
vimento de competências importantes para 
a vida.
Outro aspecto fundamental é que o conta-
to direto com a natureza ajuda a criar uma 
consciência ecológica desde cedo. Quando 
as crianças têm a oportunidade de observar 
a beleza e a complexidade do mundo natu-
ral, elas desenvolvem um senso de respeito 
e cuidado pelo meio ambiente. Essas expe-
riências formam a base para atitudes sus-

tentáveis, como a preservação dos recursos 
naturais e o consumo consciente.
Portanto, integrar o brincar com a nature-
za na educação infantil não é apenas uma 
prática pedagógica, mas também um ato 
de responsabilidade social e ambiental. Ao 
criar espaços ao ar livre e incluir a nature-
za no cotidiano das crianças, educadores 
contribuem para o desenvolvimento de in-
divíduos mais conectados consigo mesmos, 
com os outros e com o planeta. Esses mo-
mentos de aprendizado e diversão plantam 
as sementes de um futuro mais harmonioso 
e sustentável para todos.
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